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Dois choles de lílmllia. loram multado8 porqUe 
ｮｾｯ＠ mandara.m os flltos b a.ula.s do Grupo Escola.r. 
Como e verionhoso e contrista I E' a. eterna lula: 
De um lado o "overno a. se esforçar.dispcndendo som­
mas elevadas. para. disseminar a inllrucçào: do ou­
lro. pa.rle dos homons, criminosamente. ｰ･ｲＦｩｳｬｾ､ｯ＠
em criar os filhos analphabelos e na ignora.ncli.! 

flOOO II I Tubarlo (Sta.('atharilla), 2.j dt' Outubro de ＱＹｾｯＮＱＱＰＨｊ ｍｦｦｩｏ＠ 50 

Que sirva. de cy-cmplo aos paes desleixados o a­
clo do Director do Grupo e que todos saibam cum­
prir o seu dever. mandando os seus f'lhos b escolas, 
sem interrupçlo. 

RAMAL ｲｴｒｒｅｾ＠ ｾｅ＠ ｕｒｕｾｾａｎｾａ＠

Fala-nos o dr. Gôstão de Carva­
lho, chefe da construcção 

Consoante nobciámos em 
ｮｯｳｾ｡＠ ediçào. de 5. visitou­
nos antes de partir para o Rio 
Grarde do Sul. para onde se· 
guio em serviço da Compa­
nhia Carbonifera de Urussan­
:a,o sr,dr.GastAo de Carvalho, 

engenheiro chefe da construc­
çào do ramal ferreo para a­
que'la localidade. 

19, de pequena parte.' _ proprio. 
Contamos. desde que tenha-I Nunca o leilor se fie em nin­

MOS trilhos até Dezembro, po- guam e si. em si confie sem sorr.­
der em meado do anno prol:imo ' bra de duvida. Em seu melhor 
ter a linha além do kilometro 25 amliO e n'aquelle que lhe deve­
talvez bem lonie. nlo podendo ria ser grato .conhe desconfian­
porem affirmal'. d9vido aos im- do sempre. - ta.! o mundo em 
previstos que a todo instante que vivemos. 
nos surprehendem. Imprevistas circumstanciiLSda 

Estamos confeccionando dor- vida. collocaram-me um dia em 
mentes com actividade e aspe- precarissima situaçlo, debaten­
ramos ate Fevereiro estejam do-me. entlo, nas garra.s das 
promptos 40 mil que necess;la- maiores dlfficuldades. Em Uo 
mos. o que facilitará as oulras se rios apertos procurei, natura.! ­
linhas. pois poderào sahir pelo mente. quem me valesse 
nosso Ramal grande quantidade Recorri, primeiramente. a um 
delles. VistO terem os empreitei- pohtico a quem servi com minha 
ros desse serviço se apparelha- penna de Jornalista - acto esse 
do para cerca de 120 mil. que pratiquei contra Interesses 

As obras que està<J termina- meus de ordem matera\. 
das e que sào abertas. isto a, Esse bom e grato amilio res­
pontilhões. já estão recebendo pondeu-me que .eKercia certa 
as viias de madeira para adian- IOfluencia no espirito do gover­
tar serviço ao avançamento que no de entAo e que. por conse­
será iniciado logo que cheglle a quencia. facil se lhe afigurava & 

primeira partida de trilhos que resolução do problema de mini'.a 
esperamos por todo o mez de vida. mesmo porque - accres­
Novembro. para o que si.io ago- centou .e.l1e ml"', ares dou/ora­

ra para o Rio Grande do Sul es. - .tenho a obr'gaçlo moral 
com o fim de receber do Gover- de auxiliar-lhe, caro am'go, e as­

Profissional competente e 
com longa pratica, pois á 
sua reconhecida capacidade 
de administrador experimen­
tado e diligente. têm sido con­
f .ada a. execução de trabalhos 
importantes,especialmente de 
construcçOes de estradas de 
ferro. achámos opportuno o 
ensejo da palestra que com 
5 s,entabolámos. para colher- Dr_ Oa.st3.o eie Carv.:..lho no o material e providenciar o sim cumprirei um dev,er de gra-

. seu transporte para ser entre- lidão a que não me e Ilc!to fu-
mos alguns dados sobre os I mento, como ｳｯｬｵ￧￠ｾ＠ para con· . f- I' à qUI' , 

- \ .' , . gue a nossa Isca Isaç o a . glr>. 
ｳ･ｲｶｾ￧ｯｳ＠ sob a sua chef.'a.. clhar inter?ssss da ｺｾｮ｡＠ que e Espero poder resnlver tudo o Deixei-me e mba.!ar com as,fa-

A s qualidades de technlco 10- toda ｣ｯｬｯｭｺ｡､ｾ＠ e qu" tornava- 'd Ossl'\'el e voltar <Yueiras esperanças dessa failaz . I' d d ·' 'Ih ' t _ mais epressa P .. , 
teUlgente e operoso, alia o r, se gran e ｉｭｰｾ｣ｬ＠ o, pOIS. na u breve para activar ainda mais os promessa-que tngenuo e mex-
Gastào de Carvalho as d.e um ralmente ｦｬｾ｡ｮ｡ｭ＠ os lotes que trab,llhos. pois. desde que ve- perie'lle que entlo éra eu- : 
perfeito cavalheiro, ｡ｴｴ･ｾ｣ｬｏｳｯ＠ ｾ＠ estAo perfeitamente diVididos e nham os trilhos desejamos pro- Durílnte seIs longos .. e inter­
gentil; porisso não nos fOi dlfflcil , cercados.em completo ､･ｳ｡ｲｲ｡ｾＭ seguir no avançamento ate o mínaveis mezes para mIm, o tal 
obter-lhe as declarações abaiXO JO desde que nào tosse incontl- ponto terminal que e por en- sujeito entreteve-me com pro­
que nos inteiram do estado de a-I nente construldas as cercas da quanto o kil. 50.200. messas cOr de rosas e ｴｲ･ｳ｣ｾｬ｡ｮ ﾭ
diantamento da construcção d.a estrada. _ Temo-nos esforçado para que do o ｩｮ･｢ｲｩ｡ｾｴ･＠ aroma ｾ｡ｳ＠ vlole­
linha de Urussanga. e que prazel- \ Felizmente. de um accordo. o nosso serviço seja acabado tas! .. ' Perfldo que era elle. e 
rosos transmittimos aos nossos I surgiu a ｳｾｬｵ￧￠ｏ＠ ｦ｡ｶｯｲ｡ｶｾｬ＠ para com segurança.e ｰ･ｲｦ･ｩ￧ｾｯ＠ pos- Ingenuo que fui eu!! .. 
innumeros leitores , Dellas ､ｾＭ ambas as ｰ｡ｲｴｾｳ＠ - prop,netanos siveis ｰ｡ｲｾ＠ eVitar serviçoS de ...........•...•..•. .. 
duz-se que dentro em ーｯｵｾｯ＠ o lel- ! e a Companhia - e Ja conta lastro que muito atrazam o a- Outro individuo, por quem não 
to da nova estrada estara con-: mos com perto de 50 kllome- vançamento, medi sacrificios nos beneficios 
cluido, com as respectivas obras tros deste trabalho promptos. Devemoi por todo o me,z ter- que lhe fiz, recusou-se. allegan-
d'arte prompto para receber os Nào obstante esses pequenos minar por completo os proJectos do parvas escusas, a fazer-me 
ｴｲｩｬｨｯｾＮ＠ precalços e a inclemencia do de obras de arte a executar visto um simples favor que poderia 

F t S palavras do il- tempo que nos embaraçou por só faltarem 12 e termos promp- ser realizado em um momento. 
oram es as a . d 'a chuva d . - . d 't • h' . vanos mezes e COplOZ . tos noventa e OIS. dada a proemlOencla a Si uac"o 

lustre engen elro. I d U fomos progredindo e hoje pode· Temos estudadas e desenha- polilica que um ludibrio da ZOM-
O 'd Rama e rus- , d . Õ serviço o . mos contar com o serviço e das cerca de 50 desapropnaç es bateira sórte collocou-o em cer-

sanga, acha-se ｰ･ｲｦ･ｬｾｭ･ｮｴｾ＠ terra plenagem quasi prompto correspondentes a 14 kilome- ta vez. quando os homens de ,a.l-
bem atacado e desde o ｉｏｉｾｉｾ＠ t::- até ao kil. 25,500. faltando o tros de linha.. guma responsabilidade cochila-
balha-se com certa ｾ｣ｴｬｶｬ､｡＠ e I ench:mento do banhado de U rus- • • , vam ... 
para a sua breve termlOaçào. sanga. que devido á enorme dd- PALESTRA VARIADA U terceiro sujeito a quem 

Uma vez: começado: o ｱｵ･｡ｾｾ＠ filculdade. está abaixo da grade. :I X ｰｲ･ｳｾｩ＠ na medida de m:!'has 
deu. realmente, nos fIOS do, '_ mas em condições de dar fran- , ' forças' inteUectuaes e moraes. 
ne> passado. sobreVieram as ｴ､ｾｦｉ＠ camente passagem do avança- rllmO-nOIIID ｮｾＱ＠ mumol. I. 'oda a limltadlsslma. utilidade de 
culdades commu_ns e que o os mento. • mente I ;"mha obscura. personalidad e 
conhecem devido 11 situaçi!.o a· As obras de arte são em nu- Devemos contar Unlca uaes- I durante oito annos recusou-se, 
normal porque ｰ｡ｳｳ｡ｭｯｾｾ｣ｴｵ｡ｬＺ＠ mero de 104 até o kil. 58.200 I comnosco mesrr.o; ･ｾ＠ .q I sob fulil motivo. a servir-me em 
mente, de falta de matena Ｌｾ･ｳ＠ e temos promptos defmitivamen-

I 
quer, emergerclas , ｾ＠ VI Ｚｳｾｳ＠ pe- outra precaria Situação. tendo­

soai e carencia ｾ＠ de transpor eS'
1 
te perto de ,O. estando varias Nmguem o;a lO ereuld"a ex- lhe eu e ... dereçado longa e hu-

Estas foram sU
f 
ｐｐ･ＺＺｾＺｳ＠ ｮｾＺＧ＠ em adiantamento, nos faltando. 10ls ＿ｵｴｲｯｳＺ･ｾｾｩｳｾｩ｣ｾＺ･ｾｴ･＠ de si milde carta! ••. 

medida. de nossas orç I 25 primeiros kilometros, apenas c uSlva e • 
deparando outras não de menor 
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50 Il1rREN5f1 - Tubarã.o, "Domingo, 24 de Outubro de 1920. 

ｾｏｄ＠ aI ｲｾｾｵ＠ ｾ･＠ um nzl0 NATALlCIOS 
ｊ ｾ｡ ｩｬｾｵ＠ ｑｾ＠ ｲｲｾ｢＠ ｔｅｌｅｾｒａｍｍａｾ＠ I F 

Serviçoespecialda lMrREN5f\ I ａ ｣Ｏｾ･ｦＺｍＺｉ［ｉＺＺＺ＠ sra. d. There-Umu crcança fica esphacelo­
da , f(l llecendo horas àepois 

A digna e virtuosa Irmã. Hu­
milla'l1., superiora do Collegio 
Sã.o José. celebrou no d ia 16 do 

O m,neiro Serafim Arsenio vigente o seu jubileu de prata, 
chi',,,.í,rJ. de C- i s3iu,1H. quarta.- isto é, completou nesse dia. o seu 
ｦ ｾ＠ .-a, l=._'.l.S 15 horas, acompa.- 25: annl.vers:J.rio da sua entrada 
nr.:Jo dJ. esposa e de dois fllhi- pa.ra a Congregação da DIVina 
nhO$, hospedando·se na pensão Providencia. 

. za 05,30 e o; 
Flon"anopolis, 23. 1_ a 16, o nosso estimadissimo 
O sr. Victor Orlando, entre" amigo sr. Joã.o Heleodoro, com­

vistado no Rio, disse que a agita- petente chefe da Estaçã.o da 
ção operaria em certo ponto fOI Thereza Christina, em Orleans; 
mUito util á Italia; que os opera- - a 20, a exma. sra. d. Berna.r" 
rios italianos são muito interessa" dina M. dos Reis; e 

K llis«i , que fica fronteira á cha· Pela lhaneza de trato e pelos 
vc da estaçAo da Thereza Chris- bons ssntimentos de qUJ é dota­
lim, nesta cidade. da. Irmã Humiliana conquistou 

S 3riam 17 IiÓras; um trem. I as ｳｹｭｰ｡ｴｾｩ｡ｳ＠ e affectos não só 
qJe estava a partir para. o mte- dos seus mnumeros alumnos, 
r.or, manobrava enfrente ã. peno para os quaes é toda carinho, co-
5.1.0, organisando a composiçã.o mo tambem da mór parte da po­
p lra segui r. A essa hora a es- pula:;:ão: porisso. a data do ｾ･ｵ＠
posa. d J ａｲｾ･ｮｩｯＮ＠ num quarto, jubileu nã.o passou despercebida, 
a Mamentava um filhinho de aI· sendo commemorada com signi-

dos nos negocias m::metarios de - <\ 21, as ex mas. sras. d. d. 
que resultam beneficios pera e Maria da Rocha Machado e Sa­
patria, e terminou a/firmando ter lomé de Magalhães Castro, 
deixado tudo normalisado no seu Farão annos: 

paiz. A 2S, o sr. major Antonio Lu-
- O sr. Raul Soares, ministro iz Gomes de Carvalho, conceitua­
da Man"nha pediu exoneração, do commerClante desta ｰｲ｡￧｡ｾ＠ e 
tendo sido nomeado para substi- - a 29, o sr. tenente Antonio 
tui-lo o sr. Ferreira Chaves. da Silva Cascaes, zeloso Escri­
- A missão da Argentina qlle vã.o ds Paz, de Orleans. 

uns 'llezes. emquanto o rr,ais ficatlvas e tocantes festas. 
velho, contando 2 1/2 annos a· ASSim pois, às 7 e 50 d], ma­
penas - o J oàosinho - deixa- nhà do supraCitado dia. rea.lisou­
va a casa em direcçã.o à linha da se no novo altar da capella do 
･ ｳｾｲ｡ ､ ｡＠ de ferro. Collegio, com a presença de mui-

E ra a fatalidade! Joàosinho, tas pessoas, solemne missa em 
a candHla e innocflnte creança. acçào de gri<ças. Durante o dia, 
enlevo de dois paes edremosos, recebeu a Irmã HumiJiana innu­
partia em busca da morte! Ca- meras VISitas dos seus alumnos 
m nhar.do, a esmo, sem que nin- e exmas. familias, que lhe offe­
guem a vis,e. tentava atraves- r"ceram bellos e perfumosos ra 
sar a linha. quando um vagã.o malbetes de flores naturaes. e 
se rie M, impellido pela locomoti presentes varios. 

está no Rio. e/Jgia calorosamante - Commemoraram seus nata­
o Brasil moderno. licios, as seguintes professoras 
- Chegaram ao Rio, diversos do grupo escolar .Hercilio Luz,; 
aeroplanos que foram encom- senhorita Sylvia Soares.no dil 9 
me,1dados pela Escola de AVia-I e demoiselle Angelica dos San-
ção. tos Guedes, a 21. 
- Os pclacos alcançaram novas Ambas as distbctas professo-
victorÍJ.s sobre os inimigos. ras, por esse motivo. receberam 
- O governo municipal daqui a s1.udaçã.o dos alumnos do gru­
dispenso:J de todo e qi1alquer im- po e innumeros ｢ｯｾｱｬｬ･ｴｳ＠ de fIo­
posto, durante seis annos, os pré- res naturaes. 

va ｮｾ＠ 7, a apanha; seccionando- A's 4 horas da tarde, presen· 
lhe as mã.osinhas e os pés. ma· tes todos os alumnos das diver­
chucando hOrrivelmente todo o sas aulas do Collegio, a .Pla U­
seu tepro corpinho! O chaveio nião Filhas de Maria" as zelado­
ro Hercilio Zin, que estava a aI· ras da I. do S. Coraçã.o de Jesus 
gumas braças, tentou ev.itar o e elevado numero de exmas. fa­
desastre, porem nã.o chegou a milias deu·se inicio á execução 
tempo. dum excellente programma fes-

A scena que então se desen· tivo.o qual constou de discursos. 
rolou, ao deparar os angustiados recitativos, musicas, gymnasti· 
p ies com o fllhmho todo esma- ca, a representaçã.o d'uma chis­
gado, foi simplesmente contris- tosa comedia, terminando com 

dias que forem construidos nesta 
capital, dentro do praso de dois 
an,10s. 
- O .São Paulo. de volta da 
Europa, trará os restos m::lrtaes 
do ex-imperador D. Pedro II e 
de D. Thereza Christina, 
- A' ultima hora, informam de 
Londres que cerca de 500 navi­
os estão immobilisados em Caro 
dif!. devido á greve dos operari­
os carbonifiJros, cuja situação es­
tá se aggravando. 

tadora.não havendo quem se nã.o: alguns «quadros vivos. reprodu - ••• Completamos hoje a nollcia 
sentisse consternado ante um I zidos da Vida da distincta., huma- que demos em nossa ultima edi-
quadro tão desolador! nitaria e querida Irmã. Superiora. çã.o, de 17 do corrente, relativa 

Ao local do desastre accorreu De todas as dadivas que re- ás malas do correio destinadas a 
elevado numero de pessoas. A cebeu, destavam·se duas pelos esta cidade. As malas, sabe. 
creança foi. em seguida. ｬ･ｶ｡､ｾ＠ seus valores: uma chlc mobilia I mos, sã.o despachadas de Floria­
para o Hospital, onde falleceu a de sala e uma elevada som ma nopolis, directamente para aqui, 
1 hora do dia posterior. em dmheiro, enviada por pesso· porém o que o illustre adminis-
-----------.- . a de sua familia, residente na trador dos Correios nã.o póde sa-

.Basta de exemplos, carlSSlmo Europa. Ao que OUVimos, essa ber, porque naturalmente ainda 
leitor, que vo.s possam provar es· quantia será empregada na cons- ningue'll lh'o disse, é que ellas 
t a verdade ｉｮ｣ｯｮ｣ｵｾｳ｡ＺＮ＠ o ho· trucção duma nova capella, a seguem para Laguna, por nã.o 

em nã.o deve confiar smã.o em ser edificada ao lado do Hospi· serem baldeadas como se faz 
61 me.smo' salvo si IÔr um poli- tal. com as bagagens'e mercadorias, 
ｴ｟ｾｵ･ｬｲｯ＠ que ｾｰｯｬ･＠ todos os des- Pelo seu <Jubileu de prata>, vindas ､ｾ＠ 1mbituba. 
mandos da Situação poLtlca de parabens da Imprensa á respei· Para obviar este inconvenien-
sua. terra, . tavel Irmã. Humiliana te e grande prejuizo cauzado ao 

Não me revolto, porem, con- • • commercio parece-nos basta 
tra os homens. ｮｾｭ＠ contra o FELlC ITflÇÕE5 que o ｣ｯｮ､ｾ｣ｴｯｲ＠ das ｭｾｬ｡ｳ＠ de 
lT',mdo em que VIVO. nã.o mereço . Tubarã.o est!'ja munido de um 
outro mundo melhor do que este O sr Pedro Prudenclo Igna· l' d 'talO d b 

'. d·t d . Ivro e es e recl os para, motivo por que me perco na CIO. acre I a o negociante na t d t B' 
compacta multidã.o dos habitan_l,passagem>, num chic postal, ｾｯ＠ cru:amen 0b os rens I na .1-

tos deste planeta. mandou felicitaçOes á Imprensa durcadç OI' ｲ｢ｾ｣ｴ･｢･ｲ＠ aS
d 

ma as ｶｾｮＭ
Bem diz Heitor Gomes de I pelo seu apparecimento nesta d'l.lsl e m I u a e ar bretclt ,os 

M' d AT' cl'dade e as. ou cousaque os su SI ua, Iran a: • erra e um mun- . 
d d 's' - Por i"ual motl'vo o . ao conductor que segue com as o e ml enas> - . . ., concel- t L 

t ad t t h ou ras para aguna. BIAe MIRAMAR u o e campo en e p armaceu. " 

0100 de linhaça, legitimo, a 
5$200 o kilo. vendem 

- Bessa & r:h:l -

Repolhos de 1 2 arrobo 
Por intermedio do nosso pre­

gado amigo tenente Antonio Me­
deiros, recebemos do agricultor 
sr. Ludgero Mello, dois grandes 
repolhos pesando, c a d a um 
7 e 1,2 kilos. 

TYPOORAPHOS E IJ'RENDIZES.­
Precisamos habeis typographos 
e meninos de bons costumes, 
para aprendizes. 

Obras na matriz 
A nossa igreja. matriz vae en­

trar, dentro de breves dias, em 
concerto. 

O ｲ･ｶｾ＠ Padre Geraldo. vigario 
da parochia, está adquirindo o 
material necessario aos traba­
lhos. . . -

PELA lNSTRucçAo. - Como 
dissémos no alto da nossa pri­
melTa pagina de hoje, por terem 
transgredido a lei IIS7, que 
dispOe sobre a obrigatoriedade 
do ensino. foram, no mês de se­
tembro, multadas duas pessoas 
desta cidade. 

A IEli 11S7. de 5 de outubro 
de 191 7,no * 4" do art.4 ' diZ que 
serão multada toda pessoa cujos 
filhos faltarem ás aulas 5 vezes 
por mês. sem motivo justifícado, 
isto à, por molestia. 

. . tico capitão Elisiario da Silva Deste modo, facilmente, o 
Cascaes, de Sã.o Joaquim, ende. Cel. Santerre GUimarães, me'l SIME'O é o nllme do 'lOVO fi­

f\SSI G NflOT€5 I reçou·nos parabens num postal Ihorará o serviço postal n.a zona Ihinho do sr. José Menezes, cor­
EstaMO. pl j,do á co- com uma explendida photogra-I ser" lda pela rede ferro viana do recto agente da . Therez.a Chris-

brar'.ça das asslgnaluras em a'l phia do Pa.lacio Guanabara, onde sul cathannense. ' tlna. . , na Estiva. 

Nfl5CIMENTO 

tr.:.zo e das do 2': somestre deste se hospedou o Rei Alberto. I Alcatrã.o superior a 5$500 a ' Parabens e airadecimenlos li. 
a'lno. I MUitos agradecimentos. medida. __ na. casa. Bessa, 'lrentiloz.a da participaçã.o . 

• 
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Baptisado ' 
FOI lovada á pia baptismal, I 

ante honlem, a innocen le Maria 
de Lourdes, filhinha do sr. Anto­
nio Alltunes dos Sanlos, que te 
ve como padrinhos a sra, D. E­
n' a dos Santos Cascaes e o sr. 
Annibal Paes e lima. zeloso 
chefe das nossas officinas. 

Chinellos de toda qualidade 
e por preço caratissimo - na 
casa B, .sa. 

NOI\70S 
Estão nOIvos. desde o dia 10. 

a sympathica senhorita Edovilla 
COlrvil, ho e o sr. Jovino Rodri ­
j/ues. a c t i vo funccionario da 
Thereza Christina. 

UPlIrrnAPlI1\ D \ ｬ｜｛ｰｮｅｾｓＮ｜＠
Os que desejarem trabalhos 

typographicos das officlnas da 
Imprensa, p6dem mandar pelo 
correio as suas encommendas 
que serão attendidas com brevi· 
dad e. 

. -
\7ISI'fA S 
Palestrou comnosco, o nosso 

bom amigo sr. Bonifacio Soares. 
de Araranguá. 
- Deu-nos o prazer de sua visi­
ta. o sympathico moço Renato 
Lebarbenchon, intelligente pra­
tico de agrimensura que traba­
lha. actualmente, para a Agencia 
de Terras. 

I ｾ＠
0.50 ----------------
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ｾ＠ ｾＺｎｾｒ￉＠ ｗｾｈｄｈａｕｕｎ＠ ｾ＠ ｾｾｍｌ＠ ｾ＠
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1
•i4 IMPORTAÇÃO -EXPORTAÇÃO !t 

-TUBARAo_ .;t; f"" 

ｒ ｉＨｬｏｊｏｾｾｉｒｏ＠

->>1 FI ' I L ｾ＠offerece á suadistincta freiue-I->l'l ona nopo Is. ages e Lagu na r.t 
.:laoseugrandeemodernoStock I *' SANTA CATErARINA = ! ' 
dos seguintes artigos por pre · *. S - d r. Ｍ､Ｇ ｾ Ｇ＠ ｾ＠ . 
ços \ ｟ｾ＠ ecçoo_ e IIzen 115. IIrmdrlnho, mludeZIIS, 

<>:>Raralissimos<;<> ｉＭｾ＠ ele. - S_ecç.do de ferragens, mochlno5 tle latia a 
Brincos, Broches, Collares, AI ->lt; ｰ･｣ｬＨｾＬ＠ Inslrumenlos para lavoura, molores, . ,. 
finetes, A?otoaduras, -llrí elc. - Secção de esliva5, kerozene, gazohna . ele. ＡＬ ｾ ｟＠

--: Alhanças de ouro -- *' Deposito de CarVão de pedra 
Annéls. Cordões. Medalhas -lIíl C d'ff 1\ ' 
Berloques. Correntes. Botões: 4).; ar I e Mmcncano 
Pulseiras. Bolsas. I -$; A. il. l i 
_ ｾｃｩｧ｡ｲｲ･ｩｲ｡ｳｾ＠ ｾ＠ ｾｧ･ｾＭＮ･Ｄ＠ ｟｡ＪＧＮｴｾ＠

GramoJlhones e D,scos- I'>H T rllplche de alracação de vapores c nllvios, com ar- Ｓｾ＠
Agulhas para ｧｲ｡ｭｯｰｨｯｮ･ｾ＠ I ... ｾ＠ k-

• Singer. #. - mazens pllra cargas - - . 
Cordas Gramophones 1+:-1 . . _ 

= POST AES " *- Correspondentes de diversos Bancos naclO- ｾ ｟＠
•• Albuns para photographlas __ : #. naes e estrangeiros ｾ ｟＠
Oculos. Plnce-nez. IsqueIros. I-IH. ir.-
Pedras para Isqueiros. ReIOgi-\*- ('ORllE8PO_YDEXTES DO B,f.YCO DF, NAPOL!'--'-.<_ 

os de bolso. de ouro, pra Ｍｾ＠ REMESSflS fflRfl fl ITI\Llfl ｾ Ｚｾ＠
ta. plaqué e metal 1->)>; ;f,-

Helogios de pulso::$ 14lG,' Vendedores dos aulomoveis .OVERLAND. * 
Relogios de meza e parede. ＮＺｾ＠ ｾＺ ｟＠
Um grande sortimento em Ｑ Ｔｾ＠ Traiam do . cobrança . de ordena.dos. conla ｾ｡ｳ＠ .. 

= Brinquedos= ｉｾ＠ reporltções ｰｾ｢ｬＬ｣｡ｳＮ＠ :eltradas da CaIxa Econonllca. ｾｲ＠
ｾ＠ Juros de apoltces e d,v,dendos. ,j(-

BON ECAS V ESTIDAS- I -*l EncarreHam.se da acquisiçtio de quaesqucr ma- ｾ＠
DatEuropta espera-sFe uml hndo f , leriacs paro emprezas, induslrlll. redes de aguo e ex- tt: 
sor Imen o em ruc eIras. ---.r. ' _. i'\'" 

'O 

Cestas para pão.fructas, doces 4(.; goltos, Jnslallaçoes eleclrtcas, ele. r 
I 

e cartões. Biscouteiras. Ban +i1l H:-
e::.OSr-DCc. € \llflJflNT€S " ＧﾷｌＢＧ ｉ ｍｬﾷＺＮｉＺｾＺＺｬＺｘｘｾ ｘＺＮｬＺｘｘﾷｉ Ｇ＠ ＺＺＧｃｾＺＺＡＮＺｘｘｘｘＪＺＺｃｉＮＺＢＧＢ＠
11 I;'. \.J " ､ｾｉｊ｡ｳＮｖ｡ｳｯｳＬ＠ etc. ＪｾｾｾＢＱＢＱＢＢＱＢＧＱＧｾＱＢＱＢＢＱＢｬＢＱＢｉＭ ｾ＠ 1"1'1'1'1"1"'1' .. 1"1'"'' 

O sr. Anto.mo Pires, nosso _ Appare/hos de café-

_ .. ｾ｟ＮＭＭＭＭ
presllmoso amigo e ｣ｯｮ｣＿Ｌｴｾ｡Ｍ porta-doces,assucareiros, m.n- ' . • 
do commerciante em Imbltuoa. ｴ･ｧｵｾｩｲ｡ｳＮ＠ etc .. etc .. etc. (I -b E I· esteve nesta cidade, traz-ante-

, - . hontem. a negoclos. 
- Representando a importante (v\arcenaria II fi xce $IOr 
firma ｒｯｳｾＮ＠ Neves & Cla., de = DE = 
":Iorianopolts, ｰ･ｲｭ｡ｮ･｣･ｾ＠ :esst: Nathango VOU FrankcJ1berg 
cIdade o nosso velho am g . Acceita toda e qualquer en-
Augusto Amaral. . ' mmenda de moveis, para e 
- Transferia sua resldencla pa- co t perfeição com 

, d E t d Tubarão- xecu ar com " 
ra o kll. 42 a s ra a d P ' _I brevidade e por preços favora-
Araranguá. o dr. Alexan re In . 
to. digno chefe dos trabalhos. veis. 

ORLEANS 

J. J. RECENA & CIA. UMIT ADA 

ＭＭＭＭＭＭｾＭｾｾｾＭＭＭＭＭ Ｍ
Autorisado a funccionar pelo Decreto N .11 4 92 

de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 
Carta Patente N. 191. 

ＭＭＭＭＭＭｾＮｾｾｾｾｾＭＭＭＭ Ｍ -
CAPI'rAL: 300.000 000 DECLARACÃO - Sla. Calharina. 

Joao Machado Pacheco Ju- • ., ) ｾ Ｍ
mor, declara ao commercio .e ｲａｒｐｭｅｭｾｓ＠ E ｍａｒｃｅｾｅｭＨＩ＿＠ ＹＢｾｊＮｒＴ€ｍｉｏｓ＠ [OR m·.'" ｾＨＩ＠ \ ALOR TOTAL DE 
em geral, que, desta data em dl- Na serrana de A. B,anchlnl. ａｾＺＭ［Ｇｏ＠ 1\0 6\" ｾｾｾｓｏｾＰ［ＬＱＱ＠ 0

4
0, f R EMI OS POR 

ante. assignar-se-á JOÃO MA- na cidade da Laguna, precisa-se • • 1 • l{ 10lAL Dl'. ｒｾＮ＠ ＵＵＲＺ ＰＰＰｾＰＰＰ＠
CHADO PACHECO, para to- de diversoS que sejam habeis, ' o , 
dos os effeitos . preferindo-se os que saibam tra- TUDO pela modica mensaliuadc de ｾＤ ｏｏｏＧ＠

Tubarão. 2 de Oue de 1920. balhar nas machinas. ＭＭ ｾ Ｎ＠
JoÃo MACHADO PACHECO. I Paga-se bem e semanalmente Melhores informações. dará o representante gáral. • I FELISBERTO CARDOSO DA ROC:H:A 

fF • I ｾ＠ I ｾ＠ • 
Opera rios ｲｾ ｢ ｾｾＱ＠ ｾＮ＠ ｾＬｾｲＬ＠

Precisa-se de operarios pa- - Representações -
ｲ｡ｬ｡ｶｯｾｲ｡＠ e excavações. e pa- End. Tel r.: FELlBRI\L 
ra a mina de carvão. g 

Pag.-se de 5$000 até CaIxa pos!al, 86 
6$500 por dia, com bonus 50- LAGUNA - Sta. Catharina 
bre a. extracção de carvão. • • 

Dirigir-se a Minas Lauro • 
IM uJler. ImpressoS feitos com pedei-

lt.... AJ ção - na typ. da Imprensa. 

'CERENO A' \7ENDA para mover qualquer machl'l:s-

I
mo. 

Vende-se no florescente lugar Quem pretender dirija-se ao 
Brusque. de O r I e a n s. um sr. Rodolpho Rocha. nessa v'-',a. 
excellente terreno com 504 bra-I ou ao proprietario Adolpho Mar­
ças de frente por 845 de fundo, I tins, em Bom Jardim. 
quasi todo em matta virgem de I - ..­
boas madeiras e contendo em 
suas esplendidas aguas um gran­
de salto com força sufficiente 

ê 4... CAFE' 
ｾ ｏ ＭｨＧ ｡Ｎ＠ CASTRO. 

- E' O MELHOR -
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[] D [-I 
.. lar1== 

DE 

8essa t Filho 
Novos sortímentos de Extractos. L>Juçàes, Brilhantinas. Pós de arroz. S3.bonetes.,Gr3.vatas Meias finas e de seda 

Lenços de linha e de seda, Livros, Ca::lernos, Giz, C)m;JJ.ssJs, Re6':Jls, BJrraGh3.s, L3.pis, LouZ3.s, Bolsas colJegiaes e 
variada colJecçào de Romances dos melhores autores . 

- Papeis de seda, folhagens, veado e arame para Oôres-
- GAITAS DE SOPRO E HARMONICAS ITALlANAS-

ｾｂ［ｳ｣ｯｵｴｯ ｳＬ＠ Pec&gos 'daCalifornia, Ameixas, Mariola, Goiabada e Marmellada "Colombo". Vinhos: _Lagrima Christi ., _A· 
driano., . Ramos Pinto., .Chianle., ·,Clarette., .C01Iares., V. G. cTypo Rheno.; Fernet. cBellard . e . Globo; Cognac 
Francez; Fine ,Champgne. e cVieille.; Vermotfth: .Cora>, . Gloria.> e . Annila. ; Whisky: . Highland Club. e .Stan, 

I 

dard; Cervejas, licores e soda da Cia. «Antartica Paulista •. 
G rande variedade de louça p,s de pedra, Pore ,Iana, esmalte e muitos objcclos em vidros de phanlazia 

" rr 
ｅｾｉ＠ DEPOSITO: 
Phosj.lhoros, Cadeiras, Camas de ferro paracazal, H BREyElVI:!DNTE: 

creança e solteiro. Carboreto, Assucar extra, Trigo, Bem escolhido sortimento de doces 
Xarque, Kerozene, Arroz, pregos, Vellas, Oleo, AI· brinquedos e artigos de luxo para as 
catrão, Sal, Arame farpado, Café, Sabão, Madeiras, festas de Natal. 

ｾ＠ Cal. TijolJos,Telhas e Tamancos de primeira ordem. 

Medionle encommenda, sob cota logo e li vista vendemos: 
Cofres de férro. a prova de fogo e arrombamento. Fogões economicos. envernizados e esmaltados. Ca ' aS ;TI 1, 

tallicas de qualq:Jer feitio. Moveis para jardim. Escadas de ferro, Mezas para quarto, Lastros de aramd para 
camas e colchões de palha e crina vegetal. 

E sem receio de concurrencia. declaramos que é a casa que vende mais barato n'esta cidade. no Jim da 

. . Rua Lauro ffiüller CUBARÃO 

D O LI 
ｾ［ＭｸＭＨ＠ ﾷ［Ｇ｜ｫＭＧ［Ｇ｜ＱａＧ［ Ｎ ＱｾＧ［ＭＱ Ｇ ］Ｂ［ＭＱｾｾｾｾＧＢＧ＠ I ｲ［ＮｾＬ＿＠ I q?-lq '('. ｾｊｲｾＧｾ Ｎ Ｇｾｬ ＮｇＧｾｬｾＮ［｜Ｎｬ｣Ｌ Ｇ［Ｇ｜ｬ ｣ＬＧｾｊＶＧＪ ＧｾＮｫＮＮ ［｜Ｎｬｑｹ＼＠

; . Ｇ ｾ ＬＨ ｾ ｜Ｌ ＭＭＮＮＬＮＮＮＮ Ｂ＠ """""""" (,-.;.r-.r'f:"t;,.. ｾ ＮＭＮｾ Ｌｾ ＿［Ｍｾ ＧＨ ＬＮＮＮＮＮＮＮＭＢＢＢ ｬ＠ '(,......Â ｾｾ ｜Ｇ ｾ ﾷｉ ｾｾ ＧＨ ｾ ＢＧ ｾ ｜Ｇ ｾ ｬ ｾ Ｇｬ ｾ ｖ ＬＮＮＮＮＮＮｮＮ ｜＠ :'\-!l 
ｅ［Ｎｺ＾ｾ＠ Ｚ［ＺｾＧＡＧＺ［Ｚ ｾＺ［ＺＢＧＭ［ＮＮＮＧ ［［＠ ｴＩＧａＢ｟Ｚ［ＺＧｾａＮＢ＠ ＬＮＯ ＭＡＭＺ［ＺｾＺＮＮｾＭ［［ＺＭ ＢＧ［ ＢＮ＠ :;: .<.. •. ' Ｚ［ＺｾＭ . ｾﾷｾＮ｜ＡＬＺ［ＺｾＢＬｾＮＬＺＬＬＬＬｾｾ ＮＢＲ Ｚ［ＺＮｬＮａＧￔＺ［ＺｾＮｾｾ ＢＢＧｾ Ｚ［ＺｾｾＺ［Ｚ ＰＺｾ Ｉ＠ P 

ｬｾ＠ Jose do". tuaa ｩＮｾｾＱＲ＠(\.(:>. I Ｈ ｾｦ＠
Ｅｾｾ｡･ｰ Ｇ ｾＮｳＮｾｴ｡ｾｴ･＠ <4'0 ｩ｟［￳ｾｴ｡ ｾｴ･ｳ＠ ri 
ｾｾ＠ ｾｾ＠
Ｍ＿ｾｬｬ＠ ｦ｡Ｑ＾ｾＧ｣｡Ｎ＠ 40 2tlro4'O ｾ｡ｦｴ･ｬｾｯＬ＠ ＼Ｔ･Ｚｨｾｦ＠
ｾｬｾ＠ ｾ＠
ｾｾ＠ Ｂｾ＠
ｾｾｾ＠ Calçados. Chinellos. Guarda-chuvas. Perfumarias. ｃ｡ｲ｡ＭｩｾＩｾ＠
ｾＨＺｬ＠ mellos. Cordas. Barbantes. Moveis. Bebidas Diversas e do ｬｾｗ＠
ｾｈｾ＠ afamado chocolate ANDALUZA. ｾ＠ ｾｾＪ＠
tnjffil{erJrescnta, tHlubelU, caRas ele ｃｏｌｬＮ Ｍ ｾｾ＠
Ｍｾ＠ fi cl ｾ＠ . t . iJ 't"" ｾｾＨｾｲｯｒ＠ e c [LI"l.agos para, anpa el1"OS, e ｰ｡ Ｇ Ｍ ｻｾ ｊＪｾＢ＠
ｾｾＨｉ＠ 1 . I), 
ｾ Ｚ Ｚ￭＠ })e arlaS. EB ｾｏ ｬＬ＠ .. 
ｴｾＧｻ ＭＮＬ＠ .) ) 

ｾｴｾＱ＠ . ｨｾｲｩｾｴｯｲＡｯＺ＠ nU ｾｯｄｵｉａｉＡｲｯ＠ ｍｾｲｲｾＬ＠ ｾｾ＠ ｾｾｉ＠
-t(51 End. 'felegr. ｐＮＮｴＢＭｔｉｾｏｌｉｾｉＮＮｬＢＭ ｾｾＰ＠
ｴＧＺ￧ｾｾ＠ CAIXA POSCAL. 81 ｦｾｲ＠

ａｻｾ＠ ｆｬｯｶｩ｡ｮｯｮｯｬｩｾ＠ rfjl 
ｾＨＮＩ＠ J! eJ t:) í) 
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